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Administração
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O 
segundo semestre de 2011 é decisivo para 
o futuro dos banespianos. Durante o fecha-
mento dessa edição, a Afubesp e outras en-
tidades realizavam um grande protesto na 
final da Copa Libertadores da América, exi-

gindo mais respeito do Santander ao Brasil e aos brasi-
leiros. Uma empresa que traz nas propagandas o slogan 
“vamos fazer juntos”, não pode seguir como uma das 
que mais demite, que trata pior seus trabalhadores com 
práticas antissindicais, assédio moral, metas abusivas, e 
ainda dá calote nos aposentados do Banespa.

No campo interno, estava prevista para o dia 30 de 
junho a realização da primeira reunião do Conselho de 
Administração do Banesprev com a presença dos Conse-
lheiros eleitos apoiados pela Afubesp. Já para o sábado 2 

de julho estava marcado o 1º Encontro Nacional do Plano 
II, para discutirmos com os colegas as estratégias para 
brigar pelo pagamento das dívidas históricas e contra as 
contribuições extraordinárias que o Banco pretende co-
brar dos banespianos para cobrir um déficit questionável.

Muitas outras reuniões regionais devem ocorrer nos 
próximos meses para nos prepararmos para a assem-
bleia do Fundo em 26 de novembro, quando tomare-
mos as decisões sobre o déficit. Por isso é fundamental 
que os banespianos continuem atentos e se informando 
pelo site da Afubesp (www.afubesp.com.br). Contamos 
com você para ganharmos esse jogo.

 

Diretoria da Afubesp
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Seis meses de 
decisões à frente

CHEGA DE DEMISSÕES, EXPLORAÇÃO E CALOTE
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A
partir de julho, a Afubesp inicia mutirão ju-
rídico para oferecer aos banespianos do Pla-
no II do Banesprev, que ainda sofrem com a 
bitributação em suas complementações de 
aposentadoria e pensões, um novo processo 

judicial contra a Receita Federal para tentar reduzir o va-
lor pago mensalmente a título de Imposto de Renda. Três 
mil pessoas podem ser contempladas.

Desta vez, o Departamento Jurídico ingressará com 
ações plúrimas (compostas por grupos de cinco pessoas) 
para aqueles que se filiaram à associação a partir de ju-
nho de 2001 e aos colegas que ainda não são sócios. Isto 
porque, em 2008, a entidade ganhou uma ação coletiva 
neste sentido, que favoreceu todos os associados assisti-
dos e na ativa que eram filiados em maio de 2001, época 
em que foi ajuizado o processo. 

O diretor de Assuntos Jurídicos da Afubesp, Ademir Wie-
derkehr, lembra que o resultado obtido na Justiça em 2008 
foi de grande valia para os beneficiários. “Hoje eles usufruem 

de diminuição signifi-
cativa no pagamento 
do IR. Em um dos ca-
sos, por exemplo, o co-
lega que pagava mais 
de R$ 1.000 à Receita 
Federal teve redução 
em torno de 31% no 
IR, resultando em uma 
economia de mais de 
R$ 300 por mês”, co-
menta o dirigente.  

Ele explica que não 
é possível saber com 
antecedência qual se-
rá a redução de valor 
do imposto, pois o 
cálculo é individual e depende das datas de ingresso no 
banco e da aposentadoria, entre outras variáveis.

Afubesp oferece abertura de processos para aqueles que não foram contemplados pela 
ação coletiva, vencida pela entidade em 2008 para filiados até maio de 2001

Três mil podem entrar com ação
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Wiederkehr: diminuição no IR

•	 A bitributação acontece quando o contribuinte 
acaba pagando duas vezes o Imposto de Renda 
sobre o mesmo vencimento;

•	 No caso dos banespianos, o fato ocorreu no perí-
odo entre 1/1/1989 e 31/12/1995, com todos os 
participantes do Plano II, que foram tributados 
no ato do pagamento da contribuição ao Fundo 
e também depois de aposentados, ao recebem a 
complementação de aposentadoria;

•	 Isso aconteceu apenas com os participantes do Pla-
no II, pois eram os únicos a contribuírem com o Ba-
nesprev, antes de haver a mudança na legislação, em 
vigor desde 1996, que prevê a dedução das contri-
buições feitas aos fundos de pensão na declaração 
de IR. Com a lei, os colegas passaram receber, por 

meio de restituição do imposto de renda, os valores 
referentes ao que foi gasto com o Banesprev;

•	 Em 2001, a Afubesp ingressou com ação coletiva, 
vencida em 2008, que beneficiou todos os cole-
gas que faziam parte do quadro associativo da 
entidade na data do ajuizamento do processo;

•	 Para atender os cerca de três mil colegas que 
não foram beneficiados pela conquista, a entida-
de agora oferece a oportunidade de entrar com 
ações plúrimas, com grupos de até cinco pessoas;

•	 Para participar é preciso ser filiado à Afubesp. 
Veja como associar-se acessando o site da en-
tidade www.afubesp.org.br ou ligue (11) 3292-
1744 e descubra outras vantagens ser sócio.

Entenda melhor
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Encontro do Plano II dia 
2 de julho é o primeiro na 
preparação dos banespianos 
para a luta contra 
contribuições extraordinárias 
e reduções nos benefícios para 
cobrir o déficit

Quem é que vai pagar 
por isso?

P
articipantes e assistidos do Plano 
II do Banesprev irão definir, na as-
sembleia ordinária do Fundo no dia 
26 de novembro, as soluções para o 
déficit que vem sendo apresenta-

do há dois anos. Por isso, é fundamental que 
os colegas se preparem corretamente para 
barrar as tentativas do Santander de impor 
novas contribuições e de taxar os aposenta-
dos. Desde a grande vitória na assembleia do 
Banesprev em 30 de abril, quando os banes-
pianos barraram a primeira tentativa do San-
tander de cobrar o déficit dos participantes e 
aposentados, estão sendo realizadas gestões 
junto à direção do Fundo e a órgãos como a 
Previc - Superintendência Nacional de Previ-
dência Complementar e a Anapar - Associa-
ção Nacional dos Participantes de Fundos de 
Pensão, para reunir as informações que irão 
basear ações futuras da Afubesp e entidades.

Outro passo importante nesse agitado se-
gundo semestre é o 1º Encontro Nacional do 
Plano II, agendado para 2 de julho. Os co-
legas que participarem devem compartilhar 
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Quem é que vai pagar 
por isso?

as informações em suas bases para 
promover encontros regionais. Cam-
pinas foi a primeira cidade a reali-
zar um evento local, promovido pelo 
Sindicato dos Bancários do municí-
pio. Participaram do encontro o pre-
sidente do Banesprev, Jarbas de Biagi, 
o presidente da Afubesp e conselhei-
ro de Administração eleito do Fun-
do, Paulo Salvador, e Walter Oliveira, 
secretário-geral da Afubesp, além de 
várias lideranças locais, da Federação 
de São Paulo e Mato Grosso do Sul 
e uma caravana da Afupira, regional 
da Afubesp de Piracicaba/SP. Na oca-
sião, Biagi apresentou o novo núme-
ro do déficit, apurado em abril desse 
ano: R$ 431 milhões.

Já o recém-instalado Comitê Ges-
tor do Plano II, em sua primeira 
reunião de 8 de junho solicitou à 
direção do Fundo, por meio dos re-
presentantes da Afubesp Mario Raia 
e Edivaldo Poli, que o Banesprev 
apresente o último estudo atuarial 
do Plano II para acessar todas as 
informações de forma que as enti-
dades possam construir novas pro-
postas para a diminuição do déficit. 
Eles pediram, ainda, a apresentação 
dos resultados do estudo de avalia-
ção de risco conhecido como ALM 

(Asset Liability Management) e que 
foi concluído em maio. De acordo 
com o último ALM, que projeta três 
cenários futuros (um pessimista, um 
conservador e um otimista) para a 
rentabilidade do Fundo com base 
nos ativos que possui, o atual défi-
cit teria 50% de chance de ser qui-
tado em dez anos sem a necessida-
de de contribuições extraordinárias.

 Novos cálculos
“Certamente teremos muitas in-

formações novas e importantes pa-
ra os banespianos no final de junho 
e começo de julho, já que o Banes-
prev marcou a primeira reunião do 
novo Conselho Administrativo, para 
o qual fomos eleitos, para 30 de ju-
nho, apenas dois dias antes do En-
contro Nacional, de modo a impedir 
que novas solicitações de esclareci-
mentos fossem respondidas a tempo 
para o evento”, afirma o presidente 
da Afubesp, Paulo Salvador. “Por isso, 
é indispensável que o colegas acom-
panhem as discussões no encontros 
e também por meio do site www.
afubesp.com.br. Enquanto isso, se-
guimos atentos e temos observado 
de perto as movimentações do ban-
co. Sabemos, por exemplo, que eles 
estão realizando novos cálculos so-
bre o déficit. Pela nossa experiência, 
quando o Santander começa a cal-
cular muito, normalmente a conta 
pesa para os banespianos...”.
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Paulo Salvador no evento de Campinas: de olho nos cálculos do Santander 

A Afubesp, o Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, 
Osasco e Região, a Fetec, a 

Contraf, a CUT e a Uni Américas 
realizaram um protesto diferen-
te durante o jogo final da Copa 
Libertadores da América entre 
os times do Santos e do Peñarol, 
no Estádio do Pacaembu, em São 
Paulo. Os trabalhadores denun-
ciaram o desrespeito com que o 
banco espanhol tem tratado seus 
funcionários e aposentados no 
Continente. Entre as reivindica-
ções apresentadas há a demanda 

de assinatura de acordo global 
para assegurar direitos funda-
mentais dos trabalhadores. Além 
disso, apontaram a fraude histó-
rica do Santander ao tentar co-
lar sua imagem a um torneio que 
homenageia a memória daqueles 
que morreram para conquistar a 
libertação das Américas diante 
da exploração colonial das po-
tências europeias. O ato contou, 
ainda, com a presença de mala-
baristas e outros artistas e teve 
forte repercussão em sites, blogs, 
na rádio e nas redes sociais.

Libertadores ou exploradores?
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O 
Programa Qualidade de 
Vida tem um enorme po-
tencial transformador por 
meio da convivência e da 
transmissão de conheci-

mento. Um bom exemplo foi a ofici-
na de arte realizada no auditório da 
Afubesp, no dia 8 de junho, quando 
cerca de 15 pessoas deram um show 
de criatividade na confecção de puffs 
a partir de garrafas pet, e de quebra, 
ainda contribuíram com a natureza.

O curso foi ministrado pela ex-
-banespiana e artesã Marinês Alves, 
que há 12 anos trabalha com ar-
tesanato. “A partir de material re-
ciclável, de baixo custo e bastante 
acessível, podemos criar peças úteis 
e bonitas”, avalia. Esta é a segunda 
vez que Marinês ensina os colegas a 
reaproveitarem materiais que iriam 
para o lixo. Em 2010, os participan-
tes do Programa produziram lumi-
nárias utilizando papel manteiga e 
coador de café usado.

Para a banespiana Therezinha Ro-
drigues, que participou da segunda 
oficina, os objetos feitos com material 
reciclável são excelentes opções para 

presentear alguém. “Há anos que re-
ciclo, faço diversas peças que aprovei-
to para dar de presente”, comenta.

 
Formação do Povo Paulista

Em maio, o Qualidade de Vida ofe-
receu palestra sobre a Formação do 
Povo Paulista, que foi realizada no 

auditório da Afubesp. Com apresen-
tação de slides, livros e publicações 
diversas sobre a cidade de São Paulo, 
o conhecimento passado pelo pro-
fessor de História, Ithamar Shinkawa 
Padilha, foi bastante atrativo para os 
30 participantes do evento.

Padilha abordou a história da for-
mação de bairros da capital paulista 
que abrigam colônias italianas - co-
mo o Bixiga e a Mooca - e judaicas - 
como o Bom Retiro, que através dos 
anos foi tomado também por imi-
grantes chineses e coreanos - entre 
outras, que contribuíram para o de-
senvolvimento da cidade.

O objetivo da atividade, além de 
levar mais conhecimento aos cole-
gas, foi transmitir algum embasa-
mento teórico para que os partici-
pantes aproveitem melhor os pas-
seios a bairros paulistanos formados 
por imigrantes a serem realizados no 
segundo semestre deste ano.

Nas mais recentes atividades do Programa, participantes usaram criatividade e 
adquiriram conhecimento

Qualidade de Vida: 
arte e história
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Julho  Dia 13 – Oficina de artesanatoDia 27 – Passeio – visita Aldeia Indígena (Marsilaque, Parelheiros, Pico do Jaraguá)Agosto  Dia 10 – Visita à colônia Judaica (Bom Retiro) Italiana (Bixiga)Dia 31– Palestra – Lixo Doméstico ou malefício da poluição à saúdeSetembro  Dia 9 – Passeio a SantosDia 14 – Oficina de ReciclagemDia 28 – Passeio - Serra do Mar

Confira as próximas atividades

A artesã Marinês Alves ensina as colegas a transformar o “lixo” em arte e beleza
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A
cobrança de antigas pendências nos extratos 
consolidados da Cabesp tem colocado um 
ponto de interrogação na cabeça dos banes-
pianos. A Afubesp recebeu, nas últimas sema-
nas, inúmeras reclamações de colegas que di-

zem desconhecer a procedência do lançamento em suas 
faturas atuais de débitos correspondentes aos anos de 
2006, 2008 e 2009. Eles contam que já receberam este 
tipo de cobrança mais de uma vez.

Ao questionar à Cabesp o motivo das ocorrências, 
Wagner Cabanal, diretor da Afubesp, foi informado que 
as cobranças não foram feitas antes devido ao atraso 
do laboratório e/ou médico na remessa das guias para 
a Caixa Beneficente. Como não há um prazo estipulado 
para envio dos documentos dos prestadores de serviço 
ao convênio, a Cabesp acaba lançando os débitos para os 

associados à medida que eles chegam.
Dessa forma, Cabanal orienta os colegas a sempre con-

ferirem seus extratos. “É importante guardarem os docu-
mentos para verificar se não há cobranças indevidas de 
laboratórios e hospitais.” 

Mais cobranças
Outra situação que está intrigando os banespianos 

diz respeito à Declaração de Quitação Anual de Débitos. 
Conforme estabelece a lei 12.007/09, o documento deve 
abranger os débitos faturados ao longo do ano anterior 
ao de sua emissão. Já na hipótese de consumo bimes-
tral, trimestral etc., a declaração deve englobar apenas 
os meses que compõem o período respectivo.

 Os beneficiários da Cabesp, no entanto, têm rece-
bido em suas declarações a cobrança de um valor re-

ferente ao pró-rata, 
que corresponde aos 
dias de adesão ao Pla-
no não cobrados pela 
Caixa.”Quando foi ini-
ciado o Cabesp Família, 
por uma falha no sis-
tema, não foi cobrado 
o valor proporcional 
do dia da contratação 
do serviço até o início 
de seu período de co-
brança”, esclarece Ca-
banal. ”As pessoas que 
receberam a Declara-
ção não precisam se 
preocupar em quitá-la 
agora, pois não tem 
juros, só a correção da 
tabela”, orienta.

Antigas pendências que aparecem nos 
extratos consolidados geram dúvidas 
entre os banespianos

Cabesp 
não 
explica 
cobranças

Cobranças antigas não têm 
prazo definido para o envio

camila de oliveira
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A
s férias de julho se aproxi-
mam e nada melhor do que 
viajar para renovar as ener-
gias e ainda adquirir co-
nhecimento. Neste sentido, 

Paraty, município do litoral carioca, é 
uma excelente opção. Entre seus diver-
sificados tipos de turismo, o que mais 
se destaca, talvez, seja o cultural. Só no 
Centro Histórico, por exemplo, o visi-
tante encontra museus e edificações 
antiquíssimas, que podem remetê-lo a 
uma viagem no tempo, com direito a 
carruagens puxadas por cavalos.

Um evento cultural de destaque 
realizado anualmente na cidade é a 
FLIP - Festa Literária Internacional 
de Paraty, que sempre conta com a 
presença de renomados autores de 

diversos países. Este ano, a festa se-
rá realizada entre 6 e 10/7.

O município tem também excelente 
potencial para o turismo ecológico e 
de aventura. São várias as trilhas pa-
ra a prática de trekking, de média ou 
alta intensidade. A recompensa do es-
forço são as belas cachoeiras, como a 
da Pedra Branca, por exemplo. 

O turismo rural, com passeios a ca-
valo visitando fazendas e alambiques 
produtores das famosas cachaças pa-
ratienses é outra opção. O trajeto é 
feito pelo antigo Caminho do Ouro, 
que fica dentro do Parque Nacional 
da Serra da Bocaina.

Por ser uma cidade litorânea, há 
ainda a opção de curtir praia e mar. 
Neste caso, a melhor escolha é sair 

de escuna ou alugar uma embarca-
ção para fazer um tour pelas ilhas da 
baia de Paraty, como a do Mantimen-
to, onde é possível mergulhar e nadar 
com os peixes em um aquário natural.

Curtir a belíssima paisagem a partir 
do Forte Defensor Perpétuo, no Morro 
da Vila Velha, é também um passeio 
imperdível. Para chegar até lá é pre-
ciso subir um trilha pequena, de bai-
xa intensidade. De quebra, o visitante 
ainda conhece as trincheiras, canhões 
e antiga moradia dos comandantes 
do Forte, além da casa da pólvora. O 
espaço hoje abriga o Museu de Artes 
e Tradições Populares de Paraty, cuja 
exposição permanente é composta 
por artesanatos caiçaras.

Hospede-se na Villa Harmonia
Bem localizada, a Pousada Villa 

Harmonia oferece conforto, serviços 
de turismo, um delicioso e variado 
café da manhã, piscina com hidro-
massagem e funcionários simpáticos 
e prestativos, sempre dispostos a for-
necer informações. Embora próxima 
ao Centro Histórico de Paraty, a pou-
sada fica isolada dos barulhos da ci-
dade, sobrando apenas os sons dos 
pássaros ao amanhecer ou dos grilos 
no cair da tarde.

Conveniada à Afubesp, os associa-
dos da entidade e seus dependentes 
podem usufruir de tudo isso com 
forma de pagamento facilitado.

Casario colonial é apenas uma das atrações da cidade histórica

Hotel conveniado à Afubesp facilita o pagamento das diárias e serviços

Aproveite tudo o 
que a cidade oferece 
hospedando-se na 
Pousada Villa Harmonia, 
conveniada à Afubesp

Nas férias 
de julho, 
visite 
Paraty

fo
to

s:
 e

ri
ka

 s
oar

e
s


